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Resumo-Introdução: A  pedofilia  apesar  de  ter  uma  grande  eclosão  na 

atualidade  já  era  relatada  em  épocas  históricas,  de  culturas  antigas  que 

evidenciavam  relacionamento  sexual  entre  pessoas  dos  mesmos  sexos  e 

infantes, sendo praticados pelo mais variados povos até a era judaico cristãos. 

Na contemporaneidade, segundo a Organizaçao Mundial da Saúde, a Pedofilia 

consiste  na  preferência  sexual  por  crianças,  quer  se  trate  de  meninos  ou 

meninas. É classificada por uma desordem mental e personalidade do adulto, e 

também por desvio.  Objetivo: discutir através de uma revisão bibliográfica a 

ação  da  enfermagem  com  relação  a  Pedofilia.  Metodologia: A  presente 

pesquisa  tem  abordagem  quantitativa  e  qualitativa.  A coleta  de  dados  foi 

baseada no levantamento bibliográfico online  onde foram utilizados os sites 

indexados na biblioteca  virtual  em saúde:  Scielo  (Scientific  Eletronic  Library 

Online)  e  Lilacs  (Literatura  Latino-Americana  e  do  Caribe  em  Ciências  da 

Saúde), ocorrendo à coleta de dados em todo o mês de maio de 2009. Utilizou-

se  a  palavra-chave:  pedofilia.  Incluímos  nesta  pesquisa  todos  os  artigos 

nacionais, na integra, publicado entre os anos de 1988 a 2008. Para a analise 

quantitativa  foi  utilizado  algumas  variáveis  como:  nome  de  revista,  ano  de 

publicação, profissão dos autores, local de pesquisa e método de pesquisa. Já 

na analise qualitativa obtivemos por meio de literatura exaustiva e elaboração 

de resumo. 
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Resultados:  Obteve-se  no  total  13  artigos,  sendo  o  maior  numero  de 

publicação  no  ano  de  2006.  A  maioria  dos  artigos  foi  publicada  pelos 

profissionais  da  área  de  psicologia.  Quanto  à  análise  qualitativa  utilizamos 

quatro temáticas:  Analise do comportamento do pedófilo e as condições 

sócio- econômico: durante deste contexto pode-se observar que a dificuldade 

de  identificação  de  um  sociopata,  visto  que  estes  indivíduos  são  pessoas 

aparentemente  normais  convivendo  na  sociedade.  Possuem  isensão  de 

sentimentos,  como culpas  e  remorsos,  contrariando  os  valores  morais.  Em 

relação ao nível sócio econômico, podem pertencer a qualquer classe social. 

As conseqüências dos abusos em crianças e adolescentes: nota-se neste 

quadro  alterações  no  comportamento  das  vitimas  que  se  estendem  desde 

agressividade até baixa auto-estima e isolamento. As crianças e adolescentes 

sentem-se ameaçadas pelo abusador  e desenvolvem sensações de culpa e 

vergonha por tal  ato,  dificultando desta forma a identificação do episódio. O 

trauma acompanhará a criança por toda a vida, necessitando desta forma de 

ajuda  especializada  para  a  situação.  O  despreparo  profissional  para  a 

identificação de casos: foi verificado que muitos profissionais, principalmente 

pediatras não são raros concluem diagnósticos equivocados de agressões, o 

que  desencadeia  sérios  problemas  entre  os  envolvidos.  A interpretação  de 

achados por  pediatras  freqüentemente apresentam-se em desacordo com o 

laudo  dos  peritos-  legistas  mais  treinados  na  observação  das  alterações. 

Internet o paraíso dos pedófilos: este ressalta a importância da orientação 

dos pais em relação aos sites visitados por seus filhos. Os pedófilos através 

dos  sites  assumem  qualquer  personalidade  e  atraem  as  crianças  e 

adolescentes.  As  famílias  e  responsáveis  devem  estar  preparados  para 

identificar  a  atuação  dos  pedófilos  na internet.  Conclusão:  A Pedofilia  não 

pode passar despercebida e o conjunto de sinais pode representar o caminho 

para prevenção dos abusos e desejos de um agressor. 
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Palavra Chave: Pedofilia
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